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PLANO DE TRABALHO 

Supervisor: Prof. Magda Bittencourt Fontes - CBPF 

Título: Produção de amostras intermetálicas baseadas em Sm 
 
Este projeto de IC visa o envolvimento do aluno na preparação de amostras 
intermetálicas na forma policristalina e monocristalina de materiais de interesse, 
como expomos a seguir. 
Estamos interessados no estudo da família de compostos 122, isoestrutural ao 
YbFe2Ge2 

2 e à família Ce(Ru1-xFex)Ge2
 3, ambos com a estrutura cristalina do 

ThCr2Si2, grupo espacial I4mmm, e com formula geral SmT2X2 (T=metal de transição 
e X= Si ou Ge). Apresentamos na tabela I a temperatura de transição magnética de 
alguns compostos desta família encontrados na literatura. Todos os compostos da 
Tabela I são do nosso interesse, mas para o projeto de IC atual daremos ênfase nos 
compostos de Fe, Au e Ru. A escolha foi baseada principalmente nos elementos 
puros que tenho à disposição e em quantidades satisfatórias, de modo a não haver 
problemas na execução imediata do projeto. 
 

Tabela I – família (122) 

Composto propriedade Ref. 

SmRu2Ge2 TC=10K i 

SmFe2Ge2 TN=6K ii 

SmRu2Si2 TN=7K iii 

SmFe2Si2 TN=3,5K iv 

SmNi2Ge2 TN=17,9K v 

SmAu2Ge2 TOr=10K ordem 

incomensurada 

vi 

SmAu2Si2 TN=15,9K vii 

SmCu2Ge2 TN=14,5K viii 

SmCu2Si2 TN=9K ix 

SmCo2Ge2 TN=14K x 

SmCo2Si2 TN=17K 29 

SmAg2Ge2
# TN=9,4K xi 

TN -temperatura de Néel, TC - temperatura de Curie; TOr -
temperatura de ordenamento; # este composto apresenta fusão 
incongruente, o que torna muito difícil a preparação por forno a arco. 

 
É possível notar que esta família (122) tem forte tendência ao ordenamento 
magnético. A ordem magnética entre os elétrons f do Sm é alcançada via elétrons de 
condução, como descrito no modelo RKKY (Ruderman-Kittel-Kasuya-Yoshida) xii. A 
aplicação de pressão hidrostática nestes compostos pode levar a uma redução da 
temperatura de ordem magnética, segundo o modelo de Doniachxiii, mas dificilmente 
será possível alcançar um PCQ tendo em conta as (razoavelmente) altas 
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temperaturas críticas. Entretanto, os compostos de SmRu2Si2, SmFe2Si2, SmRu2Ge2 
e SmFe2Ge2 chamam a atenção pelas baixas temperaturas de ordenamento, e pelo 
fato de já termos estudado os compostos contrapartida baseados em Ce, como 
mencionado no texto inicial. Já os compostos de SmAu2Ge2 e SmAu2Si2, que 
possuem temperatura mais altas, terão o magnetismo melhor explorados. Com este 
plano de trabalho de IC, planejamos treinar o aluno nos métodos de preparação de 
materiais intermetálicos e ao mesmo tempo impulsionar este projeto de pesquisa, 
que deverá ser levado em conjunto com outro aluno de IC que fará as 
caracterizações físicas. É uma proposta robusta para iniciação científica, mas temos 
todas as condições de realizar este projeto no CBPF de forma segura, dando aos 
alunos envolvidos uma excelente experiência de laboratório de física 
 
 
PLANO DE TRABALHO DO BOLSISTA  
A proposta atual de trabalho para um aluno de IC é aprender os métodos de 
preparação dos materiais policristalinos usando forno a arco e o método de fluxo 
para crescimento de materiais monocristalinos. O CBPF possui um laboratório de 
preparação de monocristais, de caráter multiusuário, totalmente funcional. A 
preparação de cada material deverá ser acompanhada por medidas de difração 
raios X do pó. Esta etapa é muito importante, pois somente os materiais com a 
estrutura cristalina correta serão estudados por outros métodos, que são a 
resistividade elétrica, medidas magnéticas e térmicas. 
 
MATERIAL E MÉTODOS  
O CBPF conta com um laboratório de produção de materiais avançados (LPMA) e o 
laboratório de crescimento de materiais monocristalinos, onde diversos 
equipamentos estão disponíveis em caráter multiusuário, como fornos a arco, glove 
box para manipulação de materiais oxi-reativos, capela preparada para fechamento 
de tubos de quartzo com gás inerte, fornos de alta temperatura, análise 
termogravimétrica, corte e polimento de amostras, prensas, balanças de precisão, 
reagentes químicos (incluindo elementos de alta pureza), etc.. Todos estes 
equipamentos serão utilizados na preparação das amostras. 
O laboratório de raios X conta com um difratômetro para medidas de amostras em 
pó, inclusive com um sistema de temperatura variável até 10K. Contamos também 
com dois sistemas PPMS da Quantum Design para as medidas magnéticas e 
térmicas, e vários sistemas de medidas de resistividade elétrica em função de 
temperatura. 
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